
 

Métodos e Técnicas de Pesquisa em Antropologia (335207) [4 créditos] - 2019/1 
Sextas-feiras - 14h às 18h. 
Henyo T. Barretto Fº (DAN/UnB) 
 
Ementa. Técnicas e métodos empregados na Antropologia Social. Relevância da análise 
qualitativa. Implicações teóricas e metodológicas do encontro etnográfico. 
 
Justificativa. Ainda que o método por si só não engendre nada, a focalização da dimensão 
metodológica da prática e do ofício antropológicos justifica-se em termos da 
oportunidade de se ter uma visão de conjunto sobre abordagens características da 
disciplina e técnicas de pesquisa que empregou ao longo da sua trajetória. Entendendo 
toda e qualquer técnica de pesquisa como uma “teoria em ato”, ao tensionar as pegadas 
instrumental e crítico-reflexiva, o curso adota uma postura de ecletismo metodológico, 
cuja contrapartida é a vigilância epistemológica. 
 
Objetivos. A disciplina visa oferecer um panorama da constituição e da revisão/renovação 
crítica dos fundamentos da abordagem antropológica – o trabalho de campo e a 
observação participante – e da etnografia. O intuito é ofertar aos participantes a 
oportunidade de conhecer algumas abordagens e técnicas de investigação, e, ao mesmo 
tempo, estimular a disposição para emprega-las criticamente nos projetos e pesquisas que 
venham a desenvolver ao longo da pós-graduação. Ao pontuar o conteúdo programático 
com algumas prescrições normativas de pesquisa retiradas de manuais contemporâneos, 
espera-se que os participantes ampliem seus conhecimentos sobre certas técnicas e se 
apropriem destas de modo reflexivo e criativo em suas iniciativas. 
 
Metodologia e Avaliação. O curso compõe-se de 15 sessões dispostas ao longo de 15 
semanas contínuas, sendo uma sessão semanal. Em cada sessão discutiremos um conjunto 
de textos e/ou audiovisuais obrigatórios, cada um a ser trabalhado por um/a cursista, 
como parte de seu compromisso com a disciplina. O professor se encarregará de 
comentários suplementares, enfatizar aspectos e sistematizar debates (sem ser 
conclusivo). Sendo parte de uma “oferta”, o curso foi pensado para xs cursistas se 
apropriarem dele do modo que lhes aprouver. Assim sendo, os exercícios de avaliação 
(intermediária e final) poderão tomar diferentes formas, a serem previamente acordadas 
com o professor: (i) projeto de pesquisa (p. ex., versões embionárias de projetos de 
qualificação); (ii) ensaio etnográfico a partir de dados preliminares de pesquisa de campo, 
ou experiência profissional; (iii) ensaio teórico articulando autore(a)s / tópicos / 
abordagens da bibliografia obrigatória e/ou complementar, ou outra que dialogue com o 
tema geral da disciplina; (iv) resenha de uma monografia, dissertação, tese ou livro recém 
publicado em Antropologia Social, com ênfase em seus aspectos metodológicos – com 
possibilidade de publicação em periódico especializado; e (v) qualquer outra alternativa 
definida por meio de acordo prévios com o professor responsável. 
 
Conteúdo Programático (páginas subsequentes – alterações de conteúdo e cronograma 
poderão ocorrer ao longo do curso para adequar a proposta ao que emergir no desenrolar 
do semestre letivo). 

 



 

 
Datas Conteúdos e bibliografia obrigatória Obs. e bib. complementar 
Introdução 
15/03 Apresentação dxs cursistas, do professor e de “caminhos possíveis” para o curso; dinâmica de grupos para 

discutir as propostas apresentadas e socializar comentários, críticas e sugestões. 
 

22/03 Exibição e debate do filme Os Lobos Nunca Choram (1983, 1h45’) de Carroll Ballard. 
Feyerabend, Paul. 2011 [1975]. “Introdução à edição chinesa”; “Introdução”; “Capítulos 1 e 2”. In. Contra o Método. 

São Paulo: Editora Unesp. pp. 19-47. 

Brown, 1983; Mowat, 1963 

Revisitando os alicerces a partir de uma visada crítica 
29/03 Malinowski, B. 1977 [1935] “El método de trabajo de campo y los hechos invisibiles de la economía e la ley 

indígenas [Cap. XI]”; “Confesiones de ignorancia y fracaso [Apéndice II]”. In El Cultivo de la Tierra y los Ritos 
Agrícolas en las Islas Trobriand. Los Jardines de Coral y su Magia. Primera Parte. Barcelona: Labor Universitaria. pp. 
335-360; 465-488. 

Schensul, Jean J.; LeCompte, Margaret D. 2013. “Participant observation and informal interviewing in the field”. 
In Essential ethnographic methods: a mixed methods approach. Plymouth, UK: AltaMira Press. pp. 83-111. 

Durham, E. 1978. “O nativo em ‘carne e osso’.” In A Reconstituição da Realidade: um estudo sobre a obra etnográfica de 
Bronislaw Malinowski. São Paulo: Ática. pp. 45-87. 

Copans, J. 1989. “Da Etnologia à Antropologia”. In Antropologia: ciência das sociedades primitivas? Lisboa: Edições 70. 
pp. 11-41. 

Brandão, 2007; Cardoso de 
Oliveira, 1998; Geertz, 1976; 
Seeger, 1980; Stocking, 1983 

05/04 Rabinow, Paul; Dreyfus, Hubert. 1995 [1983]. “A genealogia do indivíduo moderno como objeto”; “A genealogia 
do indivíduo moderno como sujeito”. In Michel Foucault, uma trajetória filosófica (para além do estruturalismo e da 
hermenêutica). Rio de Janeiro: Forense Universitária. pp. 158-201.  

Smith, Linda Tuhiwai. 2012 [1999]. “Cap. 2 - Research through Imperial Eyes”. Decolonizing Methodologies: Research 
and indigenous peoples (second edition). London: Zed Books. pp. 44-60. 

Asad, Talal. 2017 [1973]. Introdução à Anthropology and the Colonial Encounter. Ilha, v. 19, n. 2, p. 313-327, dez. 2017. 
Pels, Peter; Salemink, Oscar. 1994. Introduction: Five theses on ethnography as colonial practice. History and 

Anthropology, v. 8, ns. 1-4, pp. 1-34. 

Allen & Jobson, 2016; 
Césaire, 1978; Chaabani, 
2012; Foucault, 1991 e 2004; 
Goldman, 1998; Leclerc, 
1972; Leiris, 1969; Maia, 
1998; Pels, 2008. 

Reconfigurações do “campo” e da “etnografia” 
12/04 Schensul, Stephen L.; Schensul, Jean J.; LeCompte, Margaret D. 1999. “Guiding Principles”. In op. cit. pp. 1-8. 

Schensul, Jean J.; LeCompte, Margaret D. 2013. “Recording and organizing ethnographic field data: Field notes, 
interviews, drawings, visual documentation, and survey data”. In. op. cit. pp. 47-82. 

Peirano, Mariza. 1995. “A favor da etnografia”. In A favor da etnografia. Rio de Janeiro: Relume-Dumará. pp. 31-58. 

Eco, 1997; Emerson et al 
1995; Bourdieu, 1989 e 1995; 
Bourdieu et al., 2004; 
Berreman, 1975; Coleman & 



 

Gupta, Akhil; Ferguson, James. 1997. “Discipline and Practice: ‘The Field’ as Site, Method and Location in 
Anthropology”. In Anthropological Locations: boundaries and grounds of a field science. Berkeley: University of 
California Press. pp. 1-46. 

Collins, 2006; Epstein, 1967; 
Nader, 2011; Peirano, 2014; 
Velsen, 1987; Whyte, 2005 

19/04 Feriado  
26/04* Marcus, George. 1991. Identidades passadas, presentes e emergentes: requisitos para etnografias sobre a 

modernidade no final do século XX ao nível mundial. Revista de Antropologia, 34: 197-221. 
Enslin, Elizabeth. 1994. Beyond Writing: Feminist Practice and the Limitations of Ethnography. Cultural 

Anthropology 9, n. 4: 537–568.  
Breglia, Lisa. 2009. “The ‘work’ of ethnographic fieldwork”. In Marcus, George; Faubion, James (eds.). Fieldwork 

is not what it used to be: Learning Anthropology's method in a time of transition. Ithaca, New York: Cornell University 
Press. pp. 129-142. 

Ingold, Tim. 2016 [2014]. Chega de etnografia! A educação da atenção como propósito da antropologia. Educação, 
Porto Alegre, v. 39, n. 3, pp. 404-411, set.-dez. 2016. 

Abu-Lughod, Lila. 1991; 
Clifford, 1990, 1999 e 2002; 
Clifford, & Marcus, 2016; 
Fabian, 2013; Hannerz, 
2006. Lee & Ingold, 1993 e 
2011; Marcus, 1991, 1997, 
1998 e 2008; Marcus & 
Fischer, 1986; Rabinow, 
1977 e 1988 

03/05 Albert, Bruce. 2014 [1997]. ‘Situação Etnográfica’ e Movimentos Étnicos. Notas sobre o trabalho de campo pós-
malinowskiano. Campos, 15 (1): 129-144. 

Oliveira, J. P. 2013. “Etnografia enquanto compartilhamento e comunicação: desafios atuais às representações 
coloniais da antropologia”. Em Feldman-Bianco, B. Desafios da Antropologia Brasileira. Brasília: ABA. pp. 47-74. 

Rappaport, Joanne. 2018. “A Institucionalização da Pesquisa Indígena: desafios da Colômbia”. In Souza Lima, A. 
C. de; Carvalho, L. F. dos S.; Ribeiro, G. L. (orgs.), Interculturalidade(s): entre ideias, retóricas e práticas em cinco 
países da América Latina. Rio de Janeiro: ABA; Contra Capa. pp. 181-200. 

Tornquist, Carmen Susana. 2007. “Vicissitudes da subjetividade: auto-controle, auto-exorcismo e liminaridade 
na antropologia dos movimentos sociais”. In Bonetti, Alinne; Fleischer, Soraya (orgs.), op. cit. pp. 43-74. 

Albert, 1995 e 2015; Bonetti 
& Fleischer, 2007; 
Fleischer, 2007; Fonseca, 
2007; Kopenawa & Albert, 
2015; Rappaport, 2005; 
Sautchuk & Sautchuk, 
2014; Silva, Reis & Silva, 
1994 

Algumas composições metodológicas (projetos e propostas) 
10/05* Não haverá aula. Entrega do exercício intermediário de avaliação.  
17/05 Bernard, Russell H. 2011. “Preparing for Research”. In Research Methods in Anthropology: qualitative and quantitative 

approach. Plymouth, UK: AltaMira Press. pp 54-81. 
Barretto Fo, Henyo T. 1997. Da Nação ao Planeta através da Natureza: uma tentativa de abordagem sócio-

antropológica das unidades de conservação na Amazônia (etnografia comparada do Parque Nacional do Jaú e da 
Estação Ecológica de Anavilhanas). Série Antropologia (DAN/UnB), n. 222. 

García-Reyes, Isabel Bueno. Aprendizaje social y nuevas territorialidades en la Sierra Nororiental de Puebla. México: 
mimeo., 2017. 

Borges, 2009; Gama & 
Fleischer, 2016 



 

L’Estoile, Benoit de & Sigaud, Lygia (orgs.). 2006. Ocupações de terra e transformações sociais: uma experiência de 
etnografia coletiva. Rio de Janeiro: Editora FGV. [Introdução, Cadernos de Fotos e Capítulo 6]. 

24/05 Low, Setha M.; Merry, Sally Engle. 2010. Engaged Anthropology: Diversity and Dilemmas: An Introduction to 
Supplement 2. Current Anthropology, Vol. 51, No. S2, pp. S203-S226. 

Lassiter, Luke E. 2005. Collaborative Ethnography and Public Anthropology. Current Anthropology, 46 (1): 83-97. 
Rappaport, Joanne. Más allá de la escritura: la epistemología de la etnografía en colaboración. Revista Colombiana 

de Antropología, vol. 43, enero-diciembre 2007, pp.197-229. 
Smith, Linda Tuhiwai. 2012 [1999]. “Towards Developing Indigenous Methodologies: Kaupapa Maori 

Research”. In op. cit. pp. 185-197. 

Albert, 1995; Bihsop, 1999; 
Denshire, 2013; Elinoff, 
2018; Lassiter, 2005; 
Mienczakowski, 1995; 
Mutua & Swadener, 2004; 
Rappaport, 2008; Van Meijl, 
2019. 

Lidando com fontes e tradições orais; e fazendo entrevistas. 
31/05 Malinowski, B. 2009 [1935] “An Ethnographic Theory of Language and Some Practical Corollaries”. In Coral 

Gardens and Their Magic: A study of the methods of tilling the soil and of agricultural rites in the Trobriand Islands. vol. 2 
(The Language of Magic and Gardening). London: George Allen & Unwin. pp. 3-74.  

Schensul, Jean J.; LeCompte, Margaret D. 2013. “In-depth, Open-ended Exploratory Interviewing”; 
“Semistructured Interviews and Observations”. In. op. cit. pp. 134-194. 

Vansina, Jan. 1965. Oral Tradition: a study in historical methodology. London: Routledge and Kegan Paul [capítulo a 
definir]. 

Asad, 2016; Bourdieu, 1998; 
Thompson, 1992 

07/06* Queiroz, Mª Isaura Pereira de. 1991 [1983]. Variações sobre a técnica de gravador no registro da informação viva. São 
Paulo, SP: T. A. Queiroz Editor [capítulos a definir]. 

Thiollent, Michel. 1987. “Introdução”; “O Processo de Entrevista”. In Crítica Metodológica, Investigação Social e 
Enquete Operária. São Paulo: POLIS. pp. __-__; 79-89. 

Debert, Guita G. 1986. “Problemas relativos à utilização da história de vida e história oral”. In Cardoso, R. (org.), 
A aventura Antropológica: teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra. pp. 141-156. 

Bourdieu, Pierre. 1998 [1986]. “A ilusão biográfica”. In Amado, Janaína; Ferreira, Marieta de Moraes (orgs.), Usos e 
abusos da história oral. Rio de Janeiro: Editora da FGV. 

Bosi, 1994 

Duas monografias “contemporâneas”: questões de método e colaboração 
14/06 Hurston, Zora Neale. 2018. Barracoon: The Story of the Last “Black Cargo”. New York: Harper Collins.  

21/06 Jimeno Santoyo, Myriam. 2006. Juan Gregorio Palechor: historia de mi vida. Bogotá: Universidad Nacional de 
Colombia. Facultad de Ciencias Humanas. 

 

Seminário final: projetos e/ou trabalhos finais. 
28/06 Apresentação e debate de propostas de trabalhos de conclusão da disciplina, ou de desenvolvimento de aspectos metodológicos de projetos de 

pesquisas dxs discentes. 05/07 



 

Bibliografia complementar. 

Abu-Lughod, Lila. 1991. “Writing against Culture”. In R. G. Fox (ed.), Recapturing Anthropology: Working 
in the present. Santa Fé: School of American Research Press. pp. 

Albert, Bruce. 1995. “Anthropologie appliquée ou ‘anthropologie impliquée’? Ethnographie, minorités 
et développement”. In Baré, Jean-François (org.), Les Applications de l’Anthropologie: Un essai de refléxion 
collective depuis la France. Paris: Karthala. pp. 87-118.  

Albert, Bruce. 2015. “Postscriptum – quando eu é um outro (e vice-versa). In Kopenawa, D.; Albert, 
Bruce. A Queda do Céu: palavras de um xamã Yanomami. São Paulo: Cia. das Letras. pp. 512-549. 

Allen, Jafari Sinclaire; Jobson, Ryan Cecil. 2016. The Decolonizing Generation: (Race and) Theory in 
Anthropology since the Eighties. Current Anthropology 57 (2): 129-148. 

Asad, Talal. 2016 [1986]. “O Conceito de Tradução Cultural na Antropologia Social Britânica”. In 
Clifford, James; Marcus, George (eds.), A Escrita da Cultura. Rio de Janeiro: Papéis Selvagens /Eduerj. 
pp. 207-236. 

Berreman, Gerald. 1975 [1963]. “Etnografia e Controle de Impressões em uma Aldeia do Himalaia”. In 
Zaluar, Alba (org.), Desvendando Máscaras Sociais. Rio de Janeiro, Francisco Alves, pp. 123-174. 

Bishop, Russell. 1999. “Kaupapa Maori Research: An indigenous approach to creating knowledge”. In 
Robertson, N. (ed.), Maori and Psychology: research and practice - The proceedings of a symposium 
sponsered by the Maori and Psychology Research Unit. Hamilton: Maori & Psychology Research 
Unit. Pp. 1-6. 

Bonetti, Alinne; Fleischer, Soraya. 2007. “Introdução: Diário de campo. (Sempre) um experimento 
etnográfico-literário?”. In Bonetti, Alinne; Fleischer, Soraya (orgs.), Entre saias justas e jogos de 
cintura. Florianópolis: Ed. Mulheres; Santa Cruz do Sul: EDUNISC. pp. 11-42. 

Borges, Antonádia. 2009. Explorando a noção de etnografia popular: comparações e 
transformações a partir dos casos das cidades-satélites brasileiras e das townships sul-africanas. 
Cuadernos de Antropología Social, n. 29, pp. 23–42. 

Bosi, Ecléa. 1994 [1979]. Memória e Sociedade: Lembranças de Velhos. São Paulo, Companhia das 
Letras. 

Bourdieu, Pierre. 1989. “Introdução a uma sociologia reflexiva”. In O Poder Simbólico. Lisboa: Bertrand 
Brasil, Difel. pp. 17-58. 

Bourdieu, Pierre et. al. 2004 [1983]. “A construção do objeto”. In Ofício de Sociólogo. Petrópolis: Vozes. 
pp.45-72. 

Bourdieu, Pierre. 2017. Objetificação participante. Revista Brasileira de Sociologia da Emoção 16 (48): 73-86. 

Brandão, Carlos Rodrigues. 2007. Reflexões sobre como fazer trabalho de campo. Sociedade e Cultura, v. 
10, n. 1, pp.11-27. 

Brow, Bruce. 2015 [1983]. Saga in Itself: The filming of Farley Mowat’s Never Cry Wolf. Sumas, WA: BF 
Communication Inc. First Kindle edition. 

Cardoso de Oliveira, Roberto. 1998. “O trabalho do antropólogo: olhar, ouvir, escrever”. In O Trabalho 
do Antropólogo. Brasília/ São Paulo: Paralelo 15/EdUNESP. pp. 17-35 

Césaire, Aimé. 1978 [1955]. Discurso sobre o colonialismo. Lisboa: Sá da Costa Editora. 

Chaabani, Hassen. 2012. Insights on the history of Anthropology: its emergence in the Wider Niddke 
East before it existed as a discipline. International Journal of Modern Anthropology, 5: 80-87. 

Clifford, James. 1998 [1983]. “Sobre a autoridade etnográfica”. In A Experiência Etnográfica: antropologia e 
literatura no século XX. Rio de Janeiro: EdUFRJ, 1998. pp. 

Clifford, J. 1999 [1997] “Prácticas Espaciales: el trabajo de campo, el viaje y la disciplina de la 
antropología”. Em Itinerarios Transculturales. Barcelona: Gedisa. pp. 71-119. 

Clifford, J. 2002. “Trabalho de campo, reciprocidade e elaboração de textos etnográficos: o caso de 
Maurice Leenhardt”. Em A Experiência Etnográfica: Antropologia e Literatura no Século XX. Rio de 
Janeiro: Editora UFRJ. 227-251. 



 

Clifford, James. I990. “Notes on (field)notes”. In Sanjek, R. (ed.), Fieldnotes: The makings of anthropology. 
Ithaca and London: Cornell University Press. pp. 47-70. 

Clifford, James; Marcus, George (orgs.). 2016 [1986]. A Escrita da Cultura. Rio de Janeiro: Papéis 
Selvagens Edições/Eduerj. 

Coleman, Simon; Collins, Peter. 2006. “Introduction: ‘Being … Where?’ Performing Fields on Shifting 
Grounds”. In Simon Coleman & Peter Collins (eds.), Locating the Field: space, place and context in 
anthropology. Oxford: Berg (ASA monographs). pp. 1-21. 

Denshire, Sally. 2013. Autoethnography, Sociopedia.isa, pp. 1-14. 

Eco, Umberto. 1997 [1977]. “A escolha do tema”; “A procura do material”. In Como se faz uma tese em 
ciências humanas. São Paulo: Presença. pp. 35-124. 

Elinoff, Eli. 2018. Towards an Ethnography Commons. Commoning Ethnography, 1 (1): 72–81. 

Emerson, Robert M; Fretz, Rachel I.; Shaw, Linda L. 1995. Writing ethnographic fieldnotes. Chicago: 
University of Chicago Press. 

Epstein, A. L. (ed.) 1967. The Craft of Social Anthropology. London: Tavistock. 

Fabian, Johannes. 2013 [1983]. “O Tempo e a Escrita sobre o Outro”. In O Tempo e o Outro. Petrópolis: 
Vozes. pp. 100-128. 

Fleischer, Soraya. 2007. Antropólogos ‘anfíbios’? Alguns comentários sobre a relação entre 
Antropologia e intervenção no Brasil. Revista Anthropológicas, ano 11, volume 18 (1): 37-70. 

Fonseca, Claudia. 2007. “Posfácio”. In Bonetti, Alinne; Fleischer, Soraya (orgs.), Entre saias justas e jogos 
de cintura. Florianópolis: Ed. Mulheres; Santa Cruz do Sul: EDUNISC. pp. 355-363. 

Foucault, Michel. 1991 [1980] “Questions of Method”. In Burchell, G. et al. (eds.), The Foucault Effect: 
Studies in governamentality. Chicago: At The University Press. pp. 73-86. 

Foucault, Michel. 2004 [1971]. A Ordem do Discurso. São Paulo: Edições Loyola. 

Gama, Fabienne; Fleischer, Soraya. 2016. Na cozinha da pesquisa: relato de experiência na disciplina 
Métodos e Técnicas em Antropologia Social. Cadernos de Arte e Antropologia, 5 (2): 109-127. Bonetti, 
Alinne; Fleischer, Soraya (orgs.). 2007. Entre saias justas e jogos de cintura. Florianópolis: Ed. Mulheres; 
Santa Cruz do Sul: EDUNISC. [capítulos a definir] 

Geertz, C. 1976. “From the native’s point of view: On the nature of anthropological understanding”. In 
Basso, K.; Selby, H. (eds.), Meaning in Anthropology. Albuqeurque: Univ. of New Mexico Press. pp. 
221-237. 

Goldman, Márcio. 1998. “Objetivação e subjetivação no ‘último Foucault’.” In Castelo Branco, G.; Baêta 
Neves, L. F. (orgs.), Michel Foucault: da arqueologia do saber à estética da existência. Rio de Janeiro: NAU; 
Londrina: CEFIL. Pp. 85-104. 

Hannerz, Ulf. 2006. “Studying Down, Up, Sideways, Through, Backwards, Forwards, Away and at 
Home: Reflections on the Field Worries of an Expansive Discipline”. In Simon Coleman & Peter 
Collins, op. cit., pp. 23-41. 

Ingold, Tim. 1993. “The art of translation in a continuous world”. In: G. Pálsson (ed.), Beyond boundaries: 
understanding, translation and anthropological discourse. Oxford: Berg. pp. 210-230. 

Ingold, Tim. 2011. “Anthropology is not ethnography”. In Being Alive: Essays on movement, knowledge and 
description. London: Routledge. pp. 229-243. 

Kopenawa, D.; Albert, B. 2015. “Falar aos Brancos”. A Queda do Céu: palavras de um xamã Yanomami. São 
Paulo: Cia. das Letras. pp. 375-393. 

Lassiter, Luke E. 2005. The Chicago guide to collaborative ethnography. Chicago: The University of Chicago 
Press. 

Leclerc, Gerard. 1972. Anthropologie et colonialisme: essai sur l'histoire de l'africanisme. Paris: Fayard. 

Lee, Jo; Ingold, Tim. 2006. “Fieldwork on Foot: Perceiving, Routing, Socializing”. In Simon Coleman 
& Peter Collins, op. cit., pp. 67-85. 



 

Leiris, Michel. 1969. “L'ethnographie devant le colonialisme”. In Cinq Études d’Ethnologie. Le racisme et le 
Tiers-Monde. Paris: Denoël Gonthier (Collection ‘Bibliothèque Médiations’). Pp. 83-112. 

Maia, Antônio C. 1998. “A genealogia de Foucault e as formas fundamentais do poder-saber: o 
inquérito e o exame”. In Castelo Branco, G.; Baêta Neves, L. F. (orgs.), Michel Foucault: da arqueologia 
do saber à estética da existência. Rio de Janeiro: NAU; Londrina: CEFIL. Pp. 105-148. 

Marcus, George E. 1991. Editorial Retrospective. Cultural Anthropology 6, n. 4: 553-564. 

Marcus, George E. 1997. The Uses of Complicity in the Changing Mise-en-Scène of Anthropological 
Fieldwork. Representations, 59: 85-108. 

Marcus, George E. 1998. Ethnography through Thick and Thin. Princeton, NJ: Princeton University Press. 

Marcus, George E. 2008. The End(s) of Ethnography: Social/Cultural Anthropology's Signature Form 
of Producing Knowledge in Transition. Cultural Anthropology 23, n. 1: 1–14. 

Marcus, George; Fischer, Michael. 1986. Anthropology as cultural critique: An experimental moment in the 
human sciences. Chicago: University of Chicago Press. 

Mienczakowski, J. 1995. The Theater of Ethnography: The reconstruction of ethnography into theater 
with emancipatory potential. Qualitative Inquiry, 1 (3): 360–375. 

Mowat, Farley. 1983 [1963]. Never Cry Wolf. New York: Bantam Books. 

Mutua, K., & Swadener, B. B. 2004. “Introduction”. In K. Mutua & B. B. Swadener (Eds.), Decolonizing 
research in cross-cultural contexts: Critical personal narratives. Albany, NY: SUNY Press. pp. 1- 23. 

Nader, Laura. 2011. Ethnography as theory. Hau: Journal of Ethnographic Theory 1 (1): 211-219. 

Peirano, Mariza. 2014. Etnografia não é método. Horizontes Antropológicos 20 (42): 377-391. 

Pels, Peter. 2008. What has anthropology learned from the anthropology of colonialism? Social 
Anthropology, 16 (3): 280–299. 

Rabinow, Paul. 1977. Reflections on fieldwork in Morocco. Berkeley: University of California Press. 

Rabinow, Paul. 1988. Beyond Ethnography: Anthropology as Nominalism Cultural Anthropology 3, n. 4: 
355-364. 

Rabinow, Paul; Marcus, George; Faubion, James; Rees, Tobias. 2008. Designs for an anthropology of the 
contemporary. Durham: Duke University Press. 

Rappaport, Joanne. 2005. Intercultural Utopias: Public intellectuals, cultural experimentation, and ethnic 
pluralism in Colombia. Durham: Duke University Press. 

Rappaport, Joanne. 2008. Beyond Participant Observation: Collaborative Ethnography as Theoretical 
Innovation. Collaborative Anthropologies, 1: 1-31. 

Sautchuk, C. E.; Sautchuk, J. M. M. 2014. Enfrentando poetas, perseguindo peixes: sobre etnografias e 
engajamentos. Mana (UFRJ. Impresso), 20 (3): 575-602. 

Seeger, A. 1980. “Pesquisa de Campo: uma criança no mundo”. Em Os Índios e Nós: estudos sobre sociedades 
tribais brasileiras. Rio de Janeiro: Campus. pp. 25-40. 

Silva, Vagner Gonçalves da; Reis, Leticia Vidor; Silva, José Carlos (orgs). 1994. Antropologia e seus 
Espelhos. A etnografia vista pelos observados. São Paulo: FFLCH/USP [capítulos a definir]. 

Stocking, George. 1983. “The ethnographers’s magic. The development of fieldwork in British 
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